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Citotoxicidade dos fios ortodônticos estéticos: estudo in vitro

INTRODUÇÃO

Testar a hipótese nula de que os fios ortodônticos estéticos não são tóxicos para fibroblastos de ratos.

FOTO

Os fios ortodônticos ficam longos períodos na cavidade oral e, por isso, não devem permitir a liberação de seus materias nem provocar efeitos 
adversos. A composição bem como o recobrimento dos fios estéticos tem influência direta na biocompatibilidade dos mesmos. Os ensaios in vitro 
sobre citotoxicidade são etapas prévias necessárias para a segura  utilização in vivo de qualquer material. 

• Os resultados mostraram baixas médias de viabilidade
celular, com diferença para o controle negativo (p<0,05),
mostrando toxicidade celular; exceto para AMO, ORTHO e
FORESTA em 7 dias e TP após 28 dias.

• Em 24h, todos os fios estéticos mostraram-se citotóxicos
e semelhantes entre si (p>0,05), exceto o grupo TP e
FORESTA, com as maiores médias de viabilidade celular.

• Após 48h e 7 dias, houve aumento nas médias, exceto
para FORESTA, tanto que AMO, FORESTA e ORTHO
passaram a ser semelhantes ao controle negativo
(p>0,05).

• Nos 28 dias, os grupos apresentaram redução nas médias
de viabilidade celular com p>0,05, exceto ORTHO, com a
menor média de todos os grupos, em todos os tempos.
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• A hipótese nula foi parcialmente rejeitada, uma vez que os fios estéticos mostraram-se citotóxicos para fibroblastos de ratos na maioria dos 
tempos avaliados.

• A maioria dos fios mostraram as menores médias de viabilidade celular, portanto maior toxicidade, nas primeiras 24h, exceto os grupos da 
ORTHe, FORESTe e EUROe, em 28 dias;

• Houve diferença nos valores de viabilidade celular entre os fios estético e metálico da mesma marca, especialmente nas primeiras 24h. Isso 
demonstra que os componentes de revestimento estético apresentam papel importante na redução da viabilidade celular dos fios estéticos.

• As melhores médias de viabilidade nos diferentes tempos avaliados foram registradas para a marca FORESTe; exceto aos 28 dias, quando o 
destaque foi para o grupo TP, considerado não citotóxico por ter igualado ao controle negativo.

• Por fim, a maior toxicidade foi registrada para o fio da marca ORTHe, especialmente após 28 dias, onde alcançou o pico de toxicidade celular.

AMOSTRA
- 160 segmentos de fios ortodônticos estéticos
- 5mm / condições de manipulação assépticas/ único operador
- C(-) = livre de toxicidade = cultivo celular
- C(+) = hipoclorito a 1%.

CULTURA DE CÉLULAS ( fibroblastos NIH / 3T3)

- imersão em micropoços com meio de cultura DMEM
- Incubação em estufa
- Avaliação nos tempos: 24, 48h, 7 e 28 dias para a extração de substâncias

citotóxicas.
- Após, células foram expostas ao meio o qual continha os extratos por 4

horas

ANÁLISE DA CITOTOXICIDADE
- Análise da Viabilidade celular (MTT Teste)

ANÁLISE ESTATÍSTICA
-Testes Kruskal-Wallis, Friedman e Mann-Whitney com p<0,05.

METODOLOGIA

Tabela 2: Médias de Viabilidade celular dos diferentes grupos nos tempos avaliados.

Letras diferentes indicam diferença estatística com p<0,05.
*Letras maiúsculas, análise vertical
**Letras minúsculas, analise horizontal

Tabela 1: Grupos Experimentais.


